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Passados 
os primeiros 
quarenta 
dias do cho-
que anesté-
sico aplica-
do na econo-
mia, na ten-
tativa de 
quebrar a espinha dorsal 
da inflação, começa a hora 
de deixar o paciente, mes-
mo cambaleante, voltar a 
caminhar. O choque foi du-
ríssimo. Pelas cifras ofi-
ciais, foram engessados —
por 18 mais 12 meses — o 
equivalente a 4/5 do valor 
do PIB. Tirar ou retirar al-
go de tamanha monta de 
qualquer organismo não só 

imobiliza mas o debilita 
violentamente. Mexeu-se, 
a um só tempo, no caixa do 
empresário e na bolsa da 
dona-de-casa. Não está 
mais na hora de discutir co-
mo é que deveria ser feito. 
Até o Poder Legislativo 
acabou sendo obrigado, por 
falta de alternativa, a 
transformar em lei as prin-
cipais medidas provisó-
rias. Falta aos órgãos le-
gislativos assessoria e vi-
são das questões econômi-
cas. 

Prevalecem, ainda, as 
reações de natureza políti-
ca, mostrando a fraqueza e 

distanciamento das lide-
ranças partidárias. As enti-
dades representativas, tan-
to patronais como de traba-
lhadores, acabaram sendo 
apanhadas de sopetão —
uma vez no pleito eleitoral, 
nos finais do ano passado, 
e, principalmente agora, 
neste decisivo 16 de março 
— diante do plano autode-
nominado Brasil Novo. Em 
poucos anos, de 1980 para 
cá, estamos experimentan-
do os mais diferentes tipos 
de choque, ao lado das ten-
tativas de abertura econõ-
mica e suas sucessivas bre-
cadas, com hiatos de ex- 

pansão e de contração, sob 
signo e na espreita do 

monstro inflacionário. 
Olhando um pouco para 

trás, para procurar enten-
der o que hoje se passa, 
verifica-se que em 1930 o 
Brasil tinha somente 35 mi-
lhões de habitantes. Quan-
do da posse de Jânio Qua-
dros e da inauguração de 
Brasília, éramos ainda 70 
milhões. Hoje, ao ingres-
sarmos nos anos 90, somos 
este país colossal — de qua-
se 150 milhões. País grande 

numeroso, mas ainda 
uma nação no início de sua 
emergente formação. Há 
quatro ou cinco décadas, a 
nossa população, e, em 
conseqüência, a produção 
eram meramente agríco-
las. 

As palavras e as pró-
prias realidades do que ho-
je significa empresa, em-
presário, trabalhador só in-
gressaram no nosso voca-
bulário nos últimos trinta 
anos e, notadamente, de 
1975 para cá. Foi também 
uma crise, a da energia, 
que alterou muito a econo-
mia mundial, com o surgi-
mento dos petrodólares. 

Em termos brasileiros, 
saímos dos anos 30 do lam-
pião a gás para a eletrici-
dade — e desta em 1970 pa-
ra a era eletrônica, tudo 
em poucos anos, e com es-
cassa base empresarial. 
Ingressamos ainda no meio 
de uma geração no mundo 
da informática. Convivem, 
assim, neste Brasil imenso 
verdadeiros países em es-
tágios absolutamente dife-
rentes. Uns beirando 25 a 
30% da população que po-
dem aceitar os difíceis de-
safios de modernização 
técnica e tecnológica dos 
anos 90. Mas boa parte da 
população, dos empreendi-
mentos e das empresas es-
tá, ainda, nos estágios dos 
anos 60. A grande e imensa 
maioria, vivendo nos su-
búrbios e nas favelas das 
grandes cidades e nos rin- 

cões quase inatingíveis pe-
la economia formal, na 
verdade não vive — ape-
nas, milagrosamente, so-
brevive. Esse é o retrato 
real, que as eleições presi-
denciais recém-travadas 
revelaram. O Estado, mes-
mo cortando todas as mor-
domias e gastos desneces-
sários — tendo crescido gi-
gantescamente —, entrou 
em violento déficit opera-
cional. O aparelhamento do 
Estado, a mentalidade au-
toritária e burocrática e a 
noção intervencionista na 
economia redundaram nos 
sucessivos e crescentes 
surtos inflacionários. Eles 
estão embutidos sobretudo 
na insuficiente produção, 
na falta de variedade e op-
ções de escolha e na total 
desmotivação pela produti-
vidade. As empresas esta-
vam sendo movidas pela 
simples capacidade de im-
primir suas novas listas de 
preço, mensais, quinzenais 
e depois semanais. O corte 

abrupto do processo mone-
tarista está carecendo com 
extrema urgência de uma 
política de modernização 
empresarial, que atenda à 
nossa realidade. Faltou-
nos capital, houve pouco 
estímulo ao investimento 
produtivo e só tivemos es-
peculação financeira em 
lugar de capital de giro. As 
instituições financeiras, 
desocupadas de adminis-
tração do over, poderiam 
voltar às suas funções ori-
ginais. Associá-las aos se-
tores de produção e ven-
das, com instrumentos e li-
nhas de crédito correspon-
dentes. São as torneiras na-
turais da economia, único 
meio capaz de amolecer e 
quebrar tanto gesso. Só as-
sim teremos, de fato, o pro-
metido e desejado Brasil 
Novo. O da iniciativa priva-
da. 

Administrador especiali-
zado em marketing empresa-
rial e político. 


